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Introdução 

Haploclathra paniculata (Mart) Benth (Guttiferae) é 

uma planta nativa da Amazônia e rica em 

compostos fenólicos, principalmente xantonas
1
. As 

xantonas apresentam diversas atividades biológicas 

destacando-se a ação sobre enzimas importantes, 

como ciclooxigenases (COXs) e monoaminoxidases 

(MAO)
2
.  

Neste trabalho foi investigado o efeito analgésico do 

composto 1,7-diidroxi-3,8-dimetoxixantona (I) (Fig. 

1) isolado das cascas de H. paniculata empregando 

os modelos de atividade analgésica (teste da 

formalina, contorções abdominais e placa quente) e 

a toxicidade aguda em camundongos
3
. A análise 

dos resultados foi conduzida por ANOVA, seguido 

por teste de Newman-Keuls para comparações 

múltiplas (significativo para P < 0,05). 

Resultados e Discussão 

A xantona (I) foi testada nas doses de 10 e 20 

mg/Kg e se mostrou efetiva como analgésica nos 

ensaios realizados, comprovando sua atividade anti-

inflamatória mostrada anteriormente
4
. No teste de 

contorções abdominais induzidas por ácido acético, 

a xantona (I) inibiu a resposta em 25 e 32% 

(P<0,001) para as doses de 10 e 20 mg/Kg, 

respectivamente. No teste da formalina foi 

observado uma redução de 44% (P<0,01) do tempo 

de lambida para ambas as doses na primeira fase 

(fase neurogênica). Na segunda fase a redução do 

tempo de lambida foi de 80% (P<0,001) para as 

doses testadas. O tempo de permanência sobre a 

placa quente aumentou, significativamente 

(P<0,001), em 60 e 90 min. após o tratamento, para 

o grupo tratado com 20 mg/Kg de I. Foi observado 

também que a ação analgésica de I não é 

exclusivamente dependente do sistema opióide, já 

que o grupo tratado com naloxano, um antagonista 

opióide, não reverteu completamente o efeito.  
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Figura 1. Estrutura química de I. 

  

No teste de toxicidade aguda não ocorreu nenhum 

óbito em até 48 h após a administração de I. Foi 

determinada que dose letal para a xantona I é 

superior a 3 g/Kg, p.o.  

Conclusões 

O composto 1,7-diidroxi-3,8-dimetoxixantona (I) 

isolado das cascas de H. paniculata demonstrou ter 

efeito analgésico, nas doses de 10 e 20 mg/Kg nos 

modelos testados sem apresentar toxidez aguda até 

a dose de 3 g/Kg, sugerindo suas potencialidades 

para fins terapêuticos.  
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